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“Ninguém pode perder a vida 
por falta de resposta de serviço”

Vai candidatar-se ao segundo man-
dato à Câmara Municipal de Pom-
bal, depois de ter sido eleito há qua-
tro anos com 61% dos votos, com 
o apoio do ex-presidente Narciso 
Mota. A sua expectativa é manter 
os cinco eleitos do PSD?
A minha expectativa é manter e 
reforçar a con�ança do eleitorado, 
porque aquilo que �zemos, e es-
tamos a fazer, é coerente e está de 
acordo com o que nos comprome-
temos com as pessoas. 

Que impacto terá nos resultados 
das autárquicas o crescimento do 
Chega no concelho, a avaliar pelas 
legislativas deste ano, em que ultra-
passou o PS, com 22,35% dos votos?
É difícil perceber qual será o im-
pacto, porque o eleitorado e toda a 
mensagem do Chega foge um boca-
do daquilo a que estávamos habi-
tuados no espectro político-partidá-
rio. Mas acho que os pombalenses 
vão saber distinguir entre aquilo que 
é uma mobilização a nível nacional, 
muito assente na �gura de André 
Ventura e nalguma narrativa que 
cai bem, da escala local. Os eleito-
res vão dar um voto de con�ança às 
pessoas que conhecem e que sabem 
que podem desenvolver um bom 
trabalho. O voto de protesto e o vo-
to de alguma expectativa de que o 
Chega pudesse abanar o sistema não 
se vai concretizar a nível local. Mas, 
naturalmente, terá sempre os seus 
seguidores.

A escolha de Gabriel Mithá Ribeiro 
para encabeçar a lista à Câmara de 
Pombal, concelho a que tem liga-
ções, não terá in�uência?
Gabriel Mithá Ribeiro não quer ser 
presidente de câmara, nem tão pou-
co vereador, em detrimento de ser 
deputado. E também reconhece que 
não terá votos para ser presidente 
de câmara, mas quer que o Chega 
tenha um bom resultado no conce-
lho. Como acabou de ser eleito para 
um cargo de destaque, não vai pres-
cindir do Parlamento para vir para 
Pombal, até porque ser presidente 
de câmara obriga a exclusividade. 
Quando anunciou a candidatura, 

disse que Pombal era um concelho 
muito importante, com uma boa di-
nâmica económica, e isso signi�ca 
que somos reconhecidos no exterior 
pelo trabalho que desenvolvemos, o 
que acaba por ser positivo para nós. 

Como analisa este tipo de estraté-
gia?
Temos dois fenómenos diferentes 
nestas eleições. Temos o Chega e 
o movimento de independentes. 
Como são dinâmicas que fogem 
ao que estávamos habituados, não 
conseguimos perceber o real alcan-
ce e a motivação subjacente a essas 
candidaturas. No caso do Chega, o 
objectivo é ganhar visibilidade, até 
porque o deputado foi cabeça de 
lista por Leiria, nas legislativas, há 
dois meses. 

Se o PSD perder a maioria e o Chega 

Pedro Pimpão, presidente da Câmara Municipal de Pombal, criou programas de apoio à renda e à natalidade 
para �xar os jovens no concelho, e garante que Pombal foi o concelho do distrito que mais aumentou as vagas 
em creches. Quanto à aquisição de habitações para alojar 193 famílias está parada no IHRU
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for o segundo partido mais votado, 
prevê di�culdades de entendimen-
to entre os dois partidos?
A minha perspectiva é manter os 
cinco vereadores, e temos alguns 
estudos que apontam nesse sentido. 
Por isso, não coloco essa hipótese. 
Mas estou sempre disponível para 
colaborar com todos, e espero que 
os vereadores eleitos, sejam eles de 
que partido forem, também tenham 
essa disponibilidade de colaborar 
de forma positiva nos projectos e 
propostas que temos em mãos. 

Em relação ao movimento de in-
dependentes, se olharmos para o 
passado, o último candidato que 
liderou uma lista de independentes 
foi Narciso Mota, e as coisas não lhe 
correram de feição. 
Não há comparação entre o que 
está a acontecer agora com este 

movimento de independentes 
na zona Oeste com o movimento 
de Narciso Mota, que foi presi-
dente durante 20 anos, e deixou 
uma marca muito presente no 
território. Na altura, o PSD �cou 
numa posição frágil, porque não 
apoiámos essa candidatura inde-
pendente, e gostamos de Narciso 
Mota. Por isso, é que ele também 
nos apoia agora, e já percebeu que 
não deveria ter feito o que fez. Per-
cebemos que as suas motivações 
eram mais de índole pessoal, e a 
candidatura estava subjacente ao 
seu per�l. Não concordando com 
esse movimento, compreendemos 
a razão de ser. Outra coisa diferen-
te é este movimento independen-
te. Não conhecemos bem que in-
teresses estão por trás. A partir do 
momento em que saibamos quem 
são os candidatos e quais são as 

A residência 
de estudantes 
é um sinal 
político muito 
importante do 
Politécnico de 
Leiria de que o 
ensino superior 
veio para �car 
em Pombal
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suas ideias, vamos perceber o al-
cance deste movimento.

Quais os principais problemas do 
concelho que gostaria de resolver 
no próximo mandato, partindo do 
pressuposto que será eleito presi-
dente?
Temos vários desa�os. No próximo 
mandato, temos o compromisso de 
executar obras muito importantes, 
na área da saúde, com fundos do 
PRR [Plano de Recuperação e Resi-
liência]. Temos três novos pólos de 
saúde - a Unidade de Saúde de Ver-
moil, Meirinhas e Carnide, a Unida-
de de Saúde de Santiago e Albergaria 
dos Doze, a Unidade de Saúde de 
Pelariga, Almagreira e Redinha – e 
a ampliação do Centro de Saúde de 
Pombal. Vamos ter todas as unida-
des de saúde bem equipadas, ele-
mento que consideramos decisivo 
para �xar os pro�ssionais de saúde 
no território. A ULS [Unidade Local 
de Saúde] avançou com um concur-
so a nível nacional para médicos de 
família, e das 16 vagas, conseguimos 
cativar sete para virem para Pom-
bal. Tivemos a proactividade, em 
articulação com a ULS, de chamar 
cá os médicos que tinham acabado 
a especialidade de Medicina Geral 
e Familiar, e apresentámos-lhes os 
investimentos que estamos a fazer 
nas unidades de saúde, cujas obras 
estarão concluídas daqui a um ano. 
Um dos meus principais objectivos 
é que cada pombalense tenha mé-
dico de família. Sei que quem o 
concretiza é o Ministério da Saúde, 
mas tenho de fazer o que estiver ao 
meu alcance para que isso aconteça. 
Além das obras, também há a parte 
do apoio que estamos a dar aos pro-
�ssionais de saúde. Se tudo correr 
bem, no próximo mandato, vamos 
conseguir resolver esta questão pri-
mordial. Tínhamos milhares de pes-
soas sem médicos de família. Com a 
entrada agora destes sete médicos, 
vamos ter um número residual.

Em Dezembro, pediu publicamente 
um reforço das verbas para execu-
tar essas obras, que custarão dez 
milhões de euros, à ministra da 
Saúde Ana Paula Martins. Como 
está esse processo? 
Não teve desenvolvimentos. Fi-

zemos candidaturas ao PRR, mas 
hoje os custos de obra estão muito 
mais elevados, o que signi�ca que o 
apoio é insu�ciente para o valor que 
vamos investir, que é superior a um 
milhão e meio de euros, nas quatro 
obras. Já �zemos essa diligência, 
agora estamos à espera de ver se so-
mos contemplados com as renego-
ciações dos valores do PRR. Assim, 
não podemos alocar esse dinheiro 
a outras intervenções. Devia haver 
�exibilidade para prever o agrava-
mento de custos, para contemplar 
as necessidades que as autarquias 
têm. E também temos projectos na 
área da educação, como a escola 
Gualdim Pais. Estas são as cinco 
obras do PRR mais signi�cativas. 
São 15 milhões de euros, e o prazo 
de execução é Junho de 2026.

Em que fase está a modernização 
de escolas do 2.º, 3.º ciclo e secun-
dário?
A obra da Gualdim Pais está em exe-
cução há vários meses, e a decorrer 
com mais celeridade neste período 
de interrupção lectiva. A escola pre-
cisava mesmo de uma intervenção, 
porque não tinha climatização, e os 
miúdos tinham frio no Inverno, e ca-
lor no Verão. E, em termos de infraes-
truturas eléctricas e de informática, 
estava tudo obsoleto. Paralelamen-
te, a custas próprias do município, 
avançámos com a requali�cação da 
Conde Castelo Melhor, no centro da 
cidade, no valor de cinco milhões 
de euros, que vai estar terminada 
antes de começar o ano lectivo de 
2026/2027. Era a única que escola do 
1.º Ciclo que faltava intervencionar, 
desde o tempo de Narciso Mota. 

Não se candidataram a apoio para 
executar essa obra? 
Candidatámos, mas como era uma 
escola do 1.º Ciclo não estava na 
descentralização. Só a Gualdim Pais 
e a Marquês de Pombal, porque têm 
2.º e 3.º Ciclos. Temos um projecto 
concluído para esta escola, na or-
dem dos sete milhões de euros, que 
só ainda não avançou porque o Mi-
nistério da Educação prometeu que 
haveria dinheiro para a requali�car, 
mas ainda não chegou. O Governo 
está a negociar com o Banco Euro-
peu de Investimento. 
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Há outras obras em curso com �-
nanciamento do PRR? 
Da nossa responsabilidade, não, 
mas temos o IC2, que é uma obra 
signi�cativa, com um impacto gran-
de e que também é PRR.

Está prevista alguma solução para 
evitar que camiões e ligeiros parti-
lhem o IC2, entre Pombal e Leiria?
Isso é uma pretensão antiga, que só 
será concretizada quando avançar 
o nó de ligação da autoestrada no 
Barracão-Meirinhas. Não tenho 
dúvidas de que, com a quantidade 
de transportadoras que temos, essa 
ligação vai aliviar muito o IC2.

Quando é que isso vai acontecer? 
Eu e o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Leiria já reunimos com o 
ministro das Infraestruturas actual 
e com o anterior, e vamos continuar 
a insistir, porque é uma obra muito 
importante para a região, ao con-
tribuir para aliviar muito o IC2 do 
tráfego de pesados, e ao garantir a 
segurança rodoviária. Mas o pro-
jecto de intervenção no IC2 até às 
Meirinhas, além da requali�cação 
do piso, tem previsto rotundas nos 
cruzamentos onde tem havido mui-
tos acidentes, ao longo dos anos, in-
felizmente, vários mortais.

Têm perdido investimentos por fal-
ta de espaço para localizar novas 
empresas?
Quando cheguei à câmara, consta-
tei que há dois elementos impor-
tantíssimos para os investidores: 
a disponibilidade de terrenos e o 
licenciamento. Desde logo, mete-
mos mãos-à-obra e avançámos com 
a aquisição de terrenos para ampliar 
as áreas industriais. Mas é um pro-
cesso muito difícil e muito moroso, 
porque são muitos proprietários, e 
há algumas situações judiciais para 
serem resolvidas. Ainda assim, neste 
mandato, tivemos um investimento 
fortíssimo na ampliação das zonas 
industriais. Temos quase mais 100 
mil metros quadrados disponíveis 
para empresas, e várias manifesta-
ções de interesse. A obra de amplia-
ção da Zona Industrial da Guia, com 
21 lotes infraestruturados, vai come-
çar já. Por isso, no próximo ano já vai 
estar disponível. Estamos a ampliar 
o Parque Industrial Manuel da Mo-
ta, em mais 30 hectares, e tivemos 
uma proposta para aumentar em 
mais 20 hectares o polo 3. Estamos 
a aumentar em nove hectares a Zona 
Industrial de Albergaria-dos-Doze, 
no sul do concelho. Estamos a fazer 
já o levantamento cadastral para um 
pólo empresarial Pombal Sul, Mei-
rinhas, Carnide e Vermoil. E outro, 
Pombal Sicó, Abiúl e Vila Cã. Vamos 
ter um conjunto de novos parques 
empresariais para responder à soli-
citação das empresas. 

Qual é o montante desses investi-
mentos? 

Só na Zona Industrial da Guia são 
quatro milhões de euros. Se somar-
mos as outras, serão investimentos 
superiores a dez milhões de euros. 
A Guia vai avançar agora, e estamos 
a ultimar os projectos do Manuel da 
Mota.

A criação do Pólo de Inovação e 
Conhecimento poderá ser impor-
tante para atrair investimento para 
Pombal, ao estar associado a uma 
quali�cação superior?
É esse o objectivo. Temos um te-
cido empresarial muito dinâmico 
e há cada vez mais empresários a 
apostarem na inovação, no conhe-
cimento e na investigação, associa-
dos à Universidade de Coimbra e à 
Universidade de Aveiro. Mas cada 
um trabalha por si, e queremos 
consolidar este ecossistema, e pôr 
os empresários a falar uns com os 
outros. Queremos colocar as escolas 
até ao 12.º ano a comunicar com as 

empresas, com o Pólo de Inovação 
e Conhecimento, com o Centro de 
Inovação InovImpact, com as ins-
tituições de ensino superior, e criar 
uma relação de maior proximidade 
com o Politécnico de Leiria, com as 
suas unidades de investigação, e 
o tecido económico e social. Se os 
colocarmos a trabalhar em conjun-
to vamos ganhar sinergias, novas 
ideias, e novos projectos para o 
território.

Como vai funcionar o Pólo de Ino-
vação e Conhecimento? 
Queremos ter projectos inovadores 
e associar também investigação 
cientí�ca ao território. O Pólo vai 
ter o InovImpact e albergar o Nú-
cleo de Formação Superior do Poli-
técnico de Leiria, que vai de�nir a 
oferta educativa. A criação da Escola 
Superior de Desporto e Bem-Estar, 
ou outra, cabe ao Politécnico. A as-
sinatura do auto de consignação da 

residência de estudantes do ensino 
superior é um sinal político muito 
importante do Politécnico de Leiria 
de que o ensino superior veio para 
�car em Pombal. 

A população do concelho reduziu 
de 55.245 em 2011, para 51.178 em 
2021. A que se deve esta quebra de 
quatro mil habitantes em dez anos?
Perdemos um número signi�cativo 
de habitantes, em virtude também 
de uma dinâmica nacional expo-
nencial de emigração. Infelizmente, 
Pombal tem sido muito fustigado 
com a emigração jovem. O principal 
desígnio do país tem de ser recupe-
rar e tentar cativar esses jovens. Em 
Pombal, felizmente, desde 2024 que 
estamos a aumentar a população. 
Neste momento, temos mais 2,2% 
de habitantes no concelho, o que é 
uma coisa boa. 

Refere-se a cidadãos estrangeiros.
Uma parte signi�cativa são imigran-
tes. A outra parte deve-se à criação 
de um conjunto de externalidades, 
que permitiu a mais pessoas �ca-
rem no nosso território. Em 2021, 
de�nimos um plano estratégico de 
desenvolvimento de Pombal até 
2030, perspectivando a oportuni-
dade deste novo ciclo de �nancia-
mento comunitário. Temos de aca-
rinhar os nossos idosos, as pessoas 
que cá vivem, e criar condições para 
os jovens implementarem aqui os 
projectos de vida. No �nal de 2023, 
avançámos com o Programa Mu-
nicipal de Apoio ao Arrendamento 
Jovem – Vive Pombal, em que pa-
gamos metade da renda a pessoas 
até aos 35 anos, porque no início 
das carreiras os rendimentos são 
sempre parcos. A habitação é fun-
damental para a autonomia dos 
jovens. E também precisamos de 
acarinhar os jovens que decidem ter 
�lhos, porque há uma componente 
�nanceira associada à decisão, e é 
muito importante para uma comu-
nidade ter crianças. 

De que forma?
Em Maio de 2024, avançámos com o 
Programa Municipal de Incentivo à 
Natalidade e Apoio à Família – Berço 
Feliz, em que atribuímos 500 euros 
contra a apresentação de facturas de 
aquisição de bens ou serviços para 
as crianças, e ajudamos o comér-
cio local. E criámos o Gabinete de 
Apoio à Família e à Parentalidade, 
para apoiar os jovens, porque perce-
bemos que continuam a ser os pais 
e, em alguns casos, os avós, a dar 
suporte familiar. Temos um conjun-
to de programas de apoio parental 
e de apoio às famílias, para ajudar 
os casais, através de formação e de 
vagas em creche. No ano passado, 
fomos o concelho do distrito que 
mais aumentou o número de va-
gas em creches, de acordo com a 
Segurança Social. As nossas IPSS 
candidataram-se ao PRR e �zeram 

O projecto de 
intervenção 
no IC2, além da 
requali�cação 
do piso, tem 
previsto 
rotundas nos 
cruzamentos 
onde tem 
havido muitos 
acidentes
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investimentos nas infraestruturas 
para aumentarem as vagas. E nós 
avançámos com a construção de 
duas creches, com 80 vagas no to-
tal. A do Grou, na Guia, está prati-
camente concluída. E a outra é na 
Assanha da Paz, em Almagreira, 
perto do Parque Manuel da Mota, 
também para dar resposta aos pais 
que trabalham por turnos. E esta-
mos a desenvolver a criação de es-
paços coworking, e uma incubadora 
de empresas, para ajudar os jovens 
na concepção de novas ideias de ne-
gócio, ou de pequenas empresas.

Qual o valor do investimento no 
programa Berço Feliz?
O investimento total das candidatu-
ras aprovadas em 2024 e em 2025, a 
pagar durante os três anos do apoio, 
ascende a 58.500 euros. E estão a 
bene�ciar do programa 117 crianças.

Este tipo de incentivos tem re�e-
xo na decisão de um casal ter um 
�lho?
De forma integrada, sim. Hoje, o 
custo de vida está cada vez mais 
elevado, e todo o apoio que pu-
dermos dar para ajudar os jovens 
é importante. Temos cerca de 300 

nascimentos por ano em Pombal, 
mas ainda não temos a totalidade 
dos casais a bene�ciar deste apoio. 
Ou desconhecem o programa, o 
que acho difícil, ou não precisam 
desse apoio. Há aqui uma margem 
grande para evoluir. Também te-
mos casos de pessoas que estavam 
em Lisboa, e agora trabalham em 
Pombal. Nómadas digitais que be-
ne�ciam desses apoios, e têm um 
espaço cowork para teletrabalho. 
Pombal tem uma dinâmica cultural 
muito positiva, boas infraestrutu-
ras desportivas, parques verdes, e 
zonas de lazer.

Em 2023, o município celebrou um 
protocolo com o IHRU – Instituto 
de Habitação e Reabilitação Ur-
bana, no âmbito do Programa de 
Apoio ao Acesso à Habitação - 1.º 
Direito, que previa a reabilitação, 
construção e aquisição de habita-
ções para 193 famílias. O investi-
mento ascendia a 22,5 milhões de 
euros, dos quais 4,4 seriam asse-
gurados pela autarquia, e o prazo 
de execução era de seis anos. Já 
entregaram habitações?
Este processo tem tido muitos atra-
sos, porque tem havido di�culdade 

de relacionamento entre o muni-
cípio e o IHRU. Já sinalizámos vá-
rios edifícios para adquirir, mas o 
IHRU tem demorado a responder, 
se calhar por sobrecarga de traba-
lho. Já solicitei uma reunião com o 
presidente do IHRU, porque o IHRU 
tem de ser mais ágil, para poder-
mos executar. As situações com 
necessidade de intervenção mais 
urgente temos resolvido ao nível 
das freguesias, com as respostas 
que vamos tendo.

Como comenta o caso do munícipe 
de Pombal, de 53 anos, que morreu 
de enfarte agudo do miocárdio, em 
Novembro de 2024, devido ao atra-
so no socorro, durante a greve dos 
pro�ssionais do INEM?
O único comentário que posso fazer 
é lamentar. Ninguém pode perder a 
vida por falta de resposta ou respos-
ta insu�ciente de um determinado 
serviço. A saúde tem de ter uma 
capacidade de resposta efectiva. 
Em Pombal, criámos uma rede de 
des�brilhadores automáticos exter-
nos nas ruas do concelho, junto de 
equipamentos desportivos e públi-
cos, onde esses episódios são mais 
recorrentes quando acontecem na 

rua. E demos formação a centenas 
de pessoas para poderem manusear 
esses equipamentos, em caso de 
emergência.

Tendo em conta que, em Agosto de 
2022, a então ministra da Saúde, 
Marta Temido, se demitiu na se-
quência da morte de uma grávida, 
quando esta estava a ser transferida 
por falta de vagas na Neonatologia 
do Hospital de Santa Maria, Ana 
Paula Martins também não devia 
ter posto o lugar à disposição?
Não me compete a mim responder. 
Tenho uma enorme consideração 
por esta ministra da Saúde, e pelas 
outras que por lá passaram, por-
que é um sector muito importante 
para a nossa vida colectiva, e tem 
muitos desa�os, alguns dos quais 
se vão acentuando ano após ano. 
Todas as vidas que se perdem são 
uma responsabilidade acrescida 
dos governantes, naturalmente, e 
de todas as pessoas que trabalham 
na área da saúde. Tem de se melho-
rar os procedimentos, e não tenho 
dúvidas de que os pro�ssionais de 
saúde merecem melhores condições 
de trabalho, mas não conheço essa 
situação em particular.

Mithá Ribeiro 
não quer ser 
presidente de 
câmara, nem 
tão pouco 
vereador, em 
detrimento de 
ser deputado, 
mas quer que o 
Chega tenha um 
bom resultado 
no concelho
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Desde que as irmãs Mariana e 
Mafalda Fontes abriram a Fábri-
ca das Festas, há oito anos, onde 
dão apoio ao estudo e organizam 
campos de férias, na Praceta Jo-
sé António O. Bimba, situada no 
centro de Pombal, a presença das 
crianças veio alegrar a vida dos 
idosos que ali moram. Este ano, 
a criação de um projecto-piloto 
no local, para testar o Programa 
Municipal de Promoção da Vizi-
nhança, pôs as duas gerações a 
pensar em pequenas interven-
ções no espaço público e, desde 
então, houve uma aproximação 
maior entre todos.

“Toda a gente concordou em 
tirar daqui os carros, para ter-
mos espaço para brincar”, conta 

Crianças combatem isolamento de idosos       em pr

Marta, de 10 anos. “Os meninos 
podiam jogar à bola e podíamos 
saltar à corda, fazer jogos, e dese-
nhar com o giz no chão”, sugere 
Lara, de 9 anos. “Mas houve um 
menino que queria que deixas-
sem um espaço para a mãe poder 
estacionar o carro quando o fosse 
buscar”, recorda Cláudia Costa, 
de 44 anos, dinamizadora do 
projecto e técnica do Gabinete de 
Desenvolvimento Sustentável e 
Felicidade da autarquia.

As ideias surgiram durante um 
encontro na Fábrica das Festas, 
no dia 18 de Fevereiro, para o qual 
o município convidou todos os 
moradores, a presidente da Junta 
de Freguesia de Pombal, parceira 
do projecto, e técnicos do Urba-
nismo, Desenvolvimento Social e 
Saúde. As 12 crianças da Fábrica 
das Festas e os 12 residentes na 

Alexandra Barata

redaccao@jornaldeleiria.pt

praceta foram distribuídos por 
três grupos e, depois de terem 
reunido, apresentaram as propos-
tas aos outros. “Os vizinhos con-
cordaram com as nossas ideias, e 
queriam um novo chão”, adianta 
Marta.

Estacionamento divide

“Outro grupo propôs pôr uma 
mesa na praceta para as crianças 
lancharem. Achei interessante, 
porque não estavam a pedir nada 
para eles, mas para as crianças”, 
conta Cláudia Costa. E a mesa em 
madeira, com bancos corridos, já 
foi colocada no passeio em frente 
à Universidade Sénior, tal como 
uma floreira, que também foi 
sugerida nessa reunião. A manu-
tenção dos lugares de estaciona-
mento, utilizados pelos utentes 
do Hospital Distrital de Pombal, Marta participou na reunião com os adultos, e deu a sua opinião

DR
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idosos       em praceta  no centro de Pombal

por serem gratuitos, é que foi 
menos consensual. “Uns querem 
manter, outros não”, explica.

“Também gostávamos de ter 
um parquezinho, mas os adultos 
receiam que venham pessoas de 
fora, e que isso afecte o espírito 
de vizinhança”, refere Mariana 
Flores, de 35 anos. “Sempre que 
está bom tempo, vimos com as 
crianças para a rua, onde saltam 
à corda e jogam às escondidas. 
Viemos dar muita vida à praceta, 
tanto que os vizinhos dizem que 
se nota logo quando estamos de 
férias”, comenta, sorridente.

A ideia de participar no pro-
jecto-piloto foi, por isso, aceite 
com entusiasmo pelas sócias da 
Fábrica das Festas. “Sou do tem-
po em que brincávamos na rua, 
e hoje isso já não se faz, nem há 
a ligação entre as pessoas”, a�r-

ma Mariana. “Mas o que se vive 
aqui é muito diferente. Desde 
o início, acolheram-nos muito 
bem. Tratamo-nos todos por 
vizinho, e há sempre um ‘bom 
dia’ ou ‘boa tarde’”, conta. “Há 
muitos idosos que estão sozinhos 
e, se acontecesse alguma coisa, 
ninguém saberia. A ideia é criar 
essa ligação.”

Sentimento de pertença
“O objectivo do projecto é tornar 
o espaço público a nossa sala de 
entrada, onde recebemos as pes-
soas, e estimular o sentimento de 
pertença”, con�rma a técnica do 
Gabinete de Desenvolvimento 
Sustentável e Felicidade. “Os 
laços são extremamente impor-
tantes, e ter crianças a lanchar na 
rua é um motivo para os idosos 
saírem de casa e virem ver o que 

estão a fazer”, concretiza. 
“Se calhar, �cam a pensar na in-

fância que tiveram, e �cam mais 
felizes por nos verem a divertir”, 
observa Lara. Residente do prédio 
junto ao qual foi colocada a me-
sa, Lurdes Meneses, de 79 anos, 
considera o projecto importante 
para as crianças e para os mora-
dores, por se destinar a combater 
o isolamento dos idosos, apesar 
de confessar que estar na rua não 
a entusiasma. “Mas gosto muito 
de os ouvir. Infelizmente, não 
tenho netos, mas gosto muito de 
crianças.”

Cláudia Costa revela que, no âm-
bito deste projecto-piloto, vai ser 
feito um projecto para a reabilita-
ção urbana da praceta, e há ainda a 
intenção de homenagear o mestre 
Bimba, falecido há 30 anos, por ter 
sido um dos fundadores da coope-

rativa de moradores, através da 
pintura de um mural na parede 
de um dos edifícios. 

Replicar o projecto
“A ideia é criar um regulamento, 
para implementar o Programa 
Municipal de Promoção da Vizi-
nhança noutros locais”, adianta 
a técnica do município. “Quere-
mos que as pessoas falem umas 
com as outras, criem um projecto 
para conviverem mais, e concor-
ram com os seus espaços. Depois, 
reunimos para ver quais as ideias 
exequíveis. Temos de tentar mu-
dar o paradigma”, sublinha.

A autarquia pretende, assim, 
que os cidadãos apresentem pro-
jectos para melhorar o espaço 
público, transformando bairros, 
urbanizações ou lugares em pon-
tos de encontro, e promovendo o 

sentimento de pertença à comu-
nidade, com o apoio do município 
em “pequenas intervenções”. O 
projecto-piloto resulta da parti-
cipação na rede Breaking Isola-
tion, �nanciada pelo Programa 
Europeu URBACT, e na iniciativa 
Participation4All, impulsionada 
pela United Cities and Local Go-
vernment, a Câmara Municipal 
de Valongo e a Universidade de 
Aveiro.

O objectivo principal da rede 
Breaking Isolation é combater o 
isolamento social, e o projecto 
Participation4All destina-se a me-
lhorar a qualidade da democracia 
local, dando a oportunidade aos 
cidadãos de se pronunciarem em 
relação aos seus interesses e ne-
cessidades, para usufruírem do 
espaço público enquanto elemen-
to promotor da socialização.
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Falta de iluminação pública, ani-
mais abandonados e inexistência 
de parques infantis foram alguns 
dos problemas identi�cados pe-
los alunos dos 3.º e 4.º anos de 47 
turmas dos três agrupamentos de 
escolas do concelho de Pombal nas 
zonas onde vivem. A partir daí, fo-
ram desa�ados a procurar soluções 
para ultrapassar essas di�culda-
des, através do desenvolvimento 
de jogos, no âmbito do programa 
Pombal Digital 24/27. 

Professor de Informática e um 
dos responsáveis pelo programa 
nos distritos de Leiria e de Coim-
bra, João Paulo Lopes diz que as 
crianças manifestam um “gran-
de entusiasmo” quando lhes é 
proposta a criação de projectos. 
Contudo, garante que quando con-
tactaram, pela primeira vez, com 
o computador nem sequer sabiam 
escrever no teclado, pois estavam 
habituadas a usar apenas tablets e 
telemóveis. “E há muitos meninos 
que nunca tinham tido qualquer 
contacto tecnológico.”

Para colmatar essas di�culda-
des, no 3.º ano, as crianças têm 
uma iniciação ao nível da literacia 
digital e programação por blocos, 
e só no 4.º ano passam para um 
nível mais avançado, em função 
das suas capacidades. Numa fase 
inicial, os alunos trabalham indi-
vidualmente, a partir de tutoriais, 

Programação desenvolve criatividade  
e espírito crítico nas crianças

pois não há aulas. “É importante 
que todos saibam mexer no cum-
putador, porque é um trabalho 
técnico, e não criativo”, justi�-
ca. Só depois são integrados em 
grupos de dois ou três elementos, 
onde os projectos são desenvol-
vidos de uma forma colaborativa. 

Participação cívica
“A Câmara Municipal de Pom-
bal escolheu como tema a par-
ticipação cívica, o que constitui 
um grande trunfo para nós, pois 
pretende-se que os alunos te-
nham uma voz activa”, explica o 
professor de Informática. Integra-

madores creditados, estas acções 
contam para a progressão na car-
reira”, explica João Paulo Lopes, 
o que também constitui um argu-
mento de peso. “Normalmente, 
chegamos ao �m do ano lectivo 
com um nível de satisfação eleva-
do dos professores”, garante. Na-
thalie Fajardo, chefe da Unidade 
de Projetos Educativos da Câmara 
Municipal de Pombal, acrescenta 
que “os cursos propostos garan-
tem continuidade pedagógica, são 
adaptados à evolução tecnológica 
e estão de acordo com as aprendi-
zagens essenciais de�nidas pelo 
Ministério da Educação”.

Criatividade e organização
Em relação ao impacto do pro-
grama Pombal Digital 24/27 nos 
alunos, Nathalie Fajardo consi-
dera que “em vez do consumo 
passivo de tecnologia, as crianças 
tornam-se criadoras dos seus jogos 
favoritos”. “Aprender a programar 
tem demonstrado uma melhoria 
considerável nas competências 
de pensamento e, paralelamente, 
desenvolve capacidades em áreas 
como a Matemática e a escrita, tal 
como promove a criatividade e o 
sentido de organização”, a�rma.

A chefe da Unidade de Projetos 
Educativos da autarquia defende 
ainda que a capacitação digital e 
tecnológica das crianças do 1.º 
Ciclo, através do ensino da pro-
gramação informática, literacia 
digital e tecnologia, dota-as de fer-
ramentas essenciais para o mundo 
actual, e tem um impacto positivo 
no sucesso escolar e no seu inte-
resse pela escola. Testado como 
projecto-piloto no Agrupamento 
de Escolas Gualdim Pais, no ano 
lectivo de 2021/2022, actualmente 
o programa está ser desenvolvido 
nos três agrupamentos de escola 
do concelho.

Em relação às fragilidades iden-
ti�cadas pelos alunos dos 3.º e 4.º 
anos nas zonas onde moram, e pa-
ra as quais apresentaram soluções, 
no sentido de as ultrapassar, João 
Paulo Lopes revela que vão ser en-
viadas para as juntas de freguesia e 
para os municípios da região Cen-
tro, onde o programa foi adoptado, 
para “conhecerem a percepção das 
crianças em relação às suas terras”. 
“Houve uma escola onde até �ze-
ram uma maqueta com propostas 
para melhorar um espaço onde tem 
um supermercado, e as zonas limí-
trofes não estão arranjadas, através 
da criação de espaços verdes e de 
uma piscina.”

Num primeiro contacto, muitos alunos revelaram não saber escrever no teclado

do no currículo, o programa Pom-
bal Digital 24/27 é desenvolvido 
uma hora por semana, pelo que as 
crianças, por vezes, pressionam 
os professores para lhes darem 
mais tempo para acabarem os 
projectos. Depois de concluídos, 
são apresentados aos colegas de 
turma e a outras turmas da escola. 

Ao lançar desa�os aos alunos, 
o programa Pombal Digital 24/27 
pretende que adquiram compe-
tências tecnológicas, sejam ele-
mentos activos e autónomos, e 
consigam desenvolver os projec-
tos até ao �m. “Através da progra-
mação informática, desenvolvem 
a criatividade, o espírito crítico, a 
comunicação, e a colaboração”, 
sublinha João Paulo Lopes.

Numa fase inicial, não escon-
de que há professores que ma-
nifestam alguma resistência em 
relação à adopção do programa, 
�nanciado pelas autarquias, por 
considerarem ser “mais um pro-
jecto”. “Mas, de um modo geral, 
como têm muitas di�culdades, 
as o�cinas de formação acabam 
por ser uma grande ajuda para 
depois dinamizarem o programa 
nas turmas, com o nosso acompa-
nhamento de 15 em 15 dias, para 
veri�car o que foi feito, e apoiar 
no que for preciso.” 

“Além disso, como somos for-

DR
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O desa�o de criar residências ar-
tísticas de teatro no distrito para 
alunos do 1.º Ciclo partiu de Fré-
déric da Cruz Pires, director do 
Leirena Teatro – Companhia de 
Teatro de Leiria, e o Município de 
Pombal foi o primeiro a acolher a 
ideia. Desde então, participaram 
no projecto Colmeia cerca de 400 
crianças do concelho, às quais são 
transmitidos valores humanistas, 
assentes no respeito pela indivi-
dualidade de cada um, através do 
intercâmbio de experiências com 
utentes da Associação Portuguesa 
de Pais e Amigos do Cidadão De�-
ciente Mental da Marinha Grande 
(APPACDM).

“Como a nossa missão é formar 
novos públicos, e chegar a toda a 
comunidade do distrito, lançámos 
a proposta aos municípios de ter 
residências de teatro participativo 
com artistas pro�ssionais, já que 
não conseguimos fazer o Novos 
Ventos – Festival de Teatro Comu-
nitário em todos os concelhos”, 
explica Frédéric. No âmbito deste 
projecto, conta que, este ano e no 
ano passado, desenvolveram uma 
rede entre as autarquias de Pombal 
e da Marinha Grande, que possi-
bilitou à APPACDM mostrar os re-
sultados artísticos em Pombal, e a 
uma turma de Pombal apresentar 
a peça na Marinha Grande. 

Habituado a trabalhar com ins-
tituições com alunos com neces-
sidades educativas específicas 
(NEE), o director do Leirena Tea-
tro propos ao município integrar a 
Cercipom - Cooperativa de Educa-

Residências artísticas de teatro  
partilham valores humanistas 

Numa semana, as crianças conseguem criar uma peça de dez,  
15 ou 20 minutos

PUBLICIDADE

Alexandra Barata
redaccao@jornaldeleiria.pt

ção, Reabilitação, Capacitação e 
Inclusão de Pombal no projecto, 
mas ainda não obteve resposta. 
A sua experiência leva-o a garan-
tir que o contacto entre crianças 
com características diferentes 
contribui para desenvolver va-
lores humanistas, como saber 
ouvir, saber estar, saber opinar 
e dar apoio aos colegas. 

“Quando há crianças com es-
pectro do autismo ou outra NEE, 
a turma mobiliza-se para que 
consigam participar, e aprendem 
a respeitar a individualidade de 
cada um, contribuindo para os in-
tegrar”, garante. “São mais-valias 
que as artes fornecem às crian-
ças”, acredita. E quando chega o 
dia de apresentar o espectáculo 
aos encarregados de educação, 
diz que estes �cam com um “sor-
riso rasgado”. “O projecto mexe 
com as crianças e com os pais, 
que acabam por valorizar a arte 
no crescimento dos �lhos.”

Peça criada numa semana
Mas, antes disso, há muito tra-
balho a fazer. Fréderic conta que 
quando as crianças são desa�a-
das a criar uma peça de teatro nu-
ma semana, a reacção é não acre-
ditarem. “Mas é claro que tem de 
haver planeamento, estrutura e 
um processo por trás, que torne 
possível preparar um espectáculo 
em cinco dias, de dez, 15 ou 20 
minutos”, esclarece. “Não parti-
cipo como director, encenador ou 
professor, mas como mediador 
artístico e criador. Crio com eles 
e eles comigo. E tudo o que pro-
põem vai para cena”, garante. “A 
aprendizagem desenvolve-se ao 

estarem integrados no processo 
de criação.”

Este ano, o tema em Pombal foi 
superpoderes. “Correu maravilho-
samente bem, porque todos os dias 
tinham um poder diferente, como, 
por exemplo, espírito de equipa”, 
exempli�ca. “As crianças falam e 
nós vamos anotando, e começa-
mos a criar. É um trabalho que 
envolve rigor e memorização das 

falas, pois têm de reter a informa-
ção, seja palavra ou movimento”, 
refere. “E, ao deixarem-se ir, aca-
bamos por atrair públicos para 
teatro”, a�rma. 

Desenvolvido pelo Leirena 
há 11 anos, o projecto Colmeia é 
proposto pela autarquia aos pro-
fessores, aos quais compete ins-
crever as turmas nas residências 
artísticas de teatro. “Mesmo que 

não queiram participar, pedimos-
-lhes para estarem connosco. Al-
guns sugerem fazer os adereços 
e a cenogra�a nas aulas, e outros 
perguntam se queremos que vão 
ensaindo com os alunos. Empe-
nham-se, divertem-se, e integram 
o próprio processo”, assegura. Es-
te ano, inscreveram-se 20 turmas, 
com as quais trabalharam ao longo 
de cinco semanas. 

DR
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O agravamento generalizado dos 
níveis de ansiedade, na sequência 
da pandemia, levou Joana Mendes, 
psicomotricista do Município de 
Pombal, a desenvolver técnicas 
para ajudar as crianças a relaxar 
nos momentos de tensão. A estra-
tégia, adoptada em diversas escolas 
do 1.º e do 2.º Ciclos do concelho, 
tem contribuído para melhorar o 
estado de humor, aumentar a ca-
pacidade de concentração, e me-
lhorar o bem-estar geral dos mais 
pequenos.

Criado para capacitar as crian-
ças a gerir a ansiedade, o Xil pro-
põe exercícios simples, mas com 
resultados e�cazes. Joana Mendes 
diz que uma das técnicas que ensi-
na aos alunos do 1.º e do 2.º Ciclo 
consiste em apertar as mãos com 
muita força, como se estivessem a 
espremer uma laranja, e a relaxar 
de seguida. Ou a imaginar que têm 
uma mosca na ponta do nariz, na 
qual tentam tocar com os lábios. 

Respiração abdominal
“Ao contraírem e ao relaxarem os 
músculos, as crianças trabalham 

Crianças livram-se da ansiedade  
através de exercícios de relaxamento

um balão, e depois para soprarem 
devagarinho, como se o balão se 
estivesse a esvaziar.”

Como as sessões de Xil decorrem 
apenas durante quatro meses, Joa-
na Mendes explica aos mais novos 
como devem fazer os exercícios, e 
põe-nos a praticar até os interiori-
zarem. “Digo-lhes que têm de os 
fazer uma ou duas vezes por se-
mana na escola, sob a orientação 
do professor, e para praticarem 
em casa”, conta. Com receio que 
se possam esquecer, envia-lhes 
ainda por email os links dos vídeos 
que partilha no Youtube. E quando 
se voltam a encontrar, no mês se-
guinte, pede-lhes para repetirem 
o exercício, e vai-lhes ensinando 
outras técnicas.

A escolha das mais apropriadas 
para combater a ansiedade é dei-
xada ao critério de cada criança, de 
acordo com a sua personalidade e o 
estado emocional em que se encon-
tra. E quando lhes pergunta se pas-
saram por alguma situação que os 
deixou nervosos e se �zeram algum 
exercício para se acalmarem, a res-
posta é a�rmativa. “Nota-se que há 
uma melhoria do comportamento 
na sala de aula, e uma diminuição 
dos con�itos”, garante. 

O Xil contribuiu para a melhoria 
do comportamento e para a 
diminuição dos conflitos

as tensões e a ansiedade”, explica 
a psicomotrocista. “E enquanto 
estão concentradas no exercício, 
não estão a pensar no que as deixa 
mais nervosas”, acrescenta. A res-

piração abdominal é outra técnica 
que recomenda antes de dormi-
rem. “Digo-lhes para inspirarem 
pelo nariz como se estivessem a 
cheirar uma �or até a barriga �car 

Alexandra Barata
redaccao@jornaldeleiria.pt
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A ministra do Ambiente, Maria da 
Graça Carvalho, garantiu ao pre-
sidente da Câmara de Pombal, 
Pedro Pimpão, que o concelho 
vai ter mais uma praia, à margem 
da inauguração da rede de sanea-
mento básico em freguesias de 
Pombal e de Soure, no âmbito da 
cooperação destes dois concelhos, 
que decorreu no dia 8 de Julho. 
Situada na União de Freguesias da 
Guia, Ilha e Mata Mourisca, a cerca 
de três quilómetros a sul da Praia 
do Osso da Baleia, a Praia do Urso 
é usada por naturistas, que ace-
dem ao espaço através de aceiros. 

O autarca revela que para avan-
çar com a criação de acessos, uma 
casa de banho e um pequeno par-
que de estacionamento falta ape-
nas um parecer favorável da Agên-
cia Portuguesa do Ambiente (APA), 
cujo presidente, José Pimenta Ma-
chado, se encontrava na cerimónia. 
“A senhora ministra disse, à frente 
de toda a gente, que quer que aque-
la praia seja uma realidade”, conta, 
entusiasmado.

A criação de condições para que 
outras pessoas possam usufruir da 
Praia do Urso é um projecto anti-
go da autarquia, que apresentou 
uma candidatura ao Programa 
MAR2030, criado em Dezembro de 

Ministra do 

Ambiente dá  

luz verde  

a Praia do Urso 
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2022, para obter �nanciamento co-
munitário para esse �m. “Temos 
um projecto para fazer os acessos 
a essa frente de praia, ao qual o 
ICNF [Instituto de Conservação 
da Natureza e Florestas] deu um 
parecer positivo. Falta apenas a 
APA, para podermos avançar com 
a obra.”

Manter componente natural
Pedro Pimpão assegura, contudo, 
que a ideia é manter a componente 
natural após a intervenção, para 
não descaracterizar a praia, que 
integra a rede naturista a nível 
internacional. Nesse sentido, es-
tá previsto apenas criar acessos, 
uma casa de banho em madeira 
“muito minimalista”, e um peque-
no parque estacionamento a cerca 
de 500 metros de distância, para 
os carros não destruírem as dunas.

“Queremos que seja praia dou-
rada, tenha bandeira azul, e um 
nadador salvador”, adianta o pre-
sidente da Câmara de Pombal. “Se 
tivermos o aviso do MAR2030 e a 
autorização da APA para avançar 
este ano, na época balneária de 
2026  já vamos ter a praia aberta a 
todos”, acredita. “A região ganha 
mais uma praia, mas diferencia-
dora, porque vai manter as ca-
racterísticas naturais, e atrair um 
tipo de turista com mais ligação 
à natureza e à sustentabilidade.” 

A Praia do Osso da Baleia é a única reconhecida oficialmente

RICARDO GRAÇA/ARQUVO

Alexandra Barata
redaccao@jornaldeleiria.pt
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InovImpact quer pôr Pombal no mapa 
como um pólo de inovação verde

POMBAL

Pombal quer ser reconhecido co-
mo um pólo de inovação verde, 
através da criação de um territó-
rio dinâmico, moderno e atractivo 
para viver, investir e trabalhar, em 
estreita colaboração entre o muni-
cípio, as empresas, a academia e a 
comunidade. A ideia será materiali-
zada através do Centro InovImpact, 
um projecto colaborativo que será 
�nanciado maioritariamente pelas 
empresas, e que pretende associar 
o concelho à inovação, neutralida-
de carbónica e sustentabilidade.

A explicação é avançada por Di-
no Freitas, 40 anos, coordenador 
de inovação do Município de Pom-
bal, docente da Escola Superior de 
Tecnologia e Gestão do Politécnico 
de Leiria, investigador convidado 
em Singapura e professor da Uni-
versidade Estadual de Campina 
Grande, no Brasil, que está a tra-
balhar neste projecto há cerca de 
três anos. Antes de avançar, fez um 
estudo para avaliar a viabilidade do 
projecto e consultou a Agência de 
Inovação e a Comissão de Coorde-
nação e Desenvolvimento Regional 
do Centro. 

“O Inovimpact – Centro de Inova-
ção, Conhecimento e Impacto Sus-
tentável vai ser o agente executor 
da estratégia de desenvolvimento 
Pombal 2030, que estabelece que 
o território tem de ser mais com-
petitivo, mais inovador e mais 
sustentável”, explica Dino Frei-
tas. Para alcançar esse desígnio, o 
município tem como parceiros as 
empresas, a escola pro�ssional e a 
escola secundária, o Politécnico de 
Leiria, a Universidade de Coimbra, 
e a comunidade. 

Responder a desa�os
A função do InovImpact passará, 
assim, por estabelecer uma ponte 
entre as indústrias do concelho e 
os estabelecimentos do ensino su-
perior, que procurarão encontrar 
soluções para os desa�os colocados 
pelas empresas, com base no seu 
“conhecimento e tecnologia”. “O 
objectivo �nal é ajudá-las a inovar, 
a criar produtos de maior valor e a 
tornarem-se mais competitivas e 
sustentáveis”, sublinha.

O coordenador de inovação do 
município dá como exemplo de 
projecto colaborativo o InovIm-
pact fazer a ponte entre uma em-
presa do sector da cerâmica que 
quer reduzir a factura energética 

Dino Freitas, 
coordenador 
de inovação 
do Município 
de Pombal

Imagem 
do edifício 
onde vai ser 
instalado 
o Centro 
InovImpact

Alexandra Barata
redaccao@jornaldeleiria.pt

e as emissões, e investigadores 
que possam desenvolver e testar 
um processo de cozedura mais e�-
ciente, ou incorporar resíduos co-
mo matéria-prima. Por outro lado, 
diz que se um empreendedor tiver 
uma ideia para um novo biomate-
rial, a partir de resíduos �orestais, 
o centro de inovação pode ajudar a 

desenvolver e a testar o protótipo.
As parcerias estendem-se não só 

ao aproveitamento de sinergias, co-
mo também à criação de empresas. 
“O InovImpact funciona como o 
motor de I&D da Incubadora Muni-
cipal. Ajudamos a nascer as ideias 
e as tecnologias (pré-incubação), e 
a incubadora ajuda as empresas, já 

com um produto validado, a cres-
cer e a escalar”, refere. “Criamos 
um ecossistema completo, desde 
a ideia até ao mercado”, sintetiza.

Quanto ao conceito de “labo-
ratório vivo”, o investigador es-
clarece que se aplica quando o 
centro utiliza o próprio concelho 
como um “laboratório à escala real, 

para testar, validar e demonstrar 
novas tecnologias e soluções em 
ambiente real, acelerando a sua 
adopção pelo mercado”.

Diminuir o risco
Dino Freitas não tem dúvidas 
de que o InovImpact permitirá, 
assim, às empresas inovar com 
menos risco, ao testar ideias e tec-
nologias de forma colaborativa, 
partilhando custos e conhecimen-
to, mas também aceder a �nancia-
mento, pois, ao abrir as portas ao 
conhecimento das instituições do 
ensino superior, “aumenta dras-
ticamente a capacidade de captar 
fundos nacionais e europeus para 
a inovação”.

O impacto do centro de ino-
vação será observado ainda no 
desenvolvimento de “produtos 
do futuro”, que respondam às 
exigências dos mercados, redu-
zam a pegada de carbono, e sejam 
feitos com materiais reciclados ou 
mais e�cientes. A participação da 
Escola Pro�ssional e Artística de 
Pombal ou do Politécnico de Lei-
ria permitirá também encontrar 
“talento quali�cado”, ao garantir 
formação que dê resposta às ne-
cessidades da indústria.

A dimensão deste projecto le-
va o investigador a assegurar que 
os impactos se sentirão ainda nos 
cidadãos e na região, através da 
criação de emprego de qualida-
de. “O objectivo é criar postos de 
trabalho mais quali�cados e mais 
bem remunerados, em áreas tec-
nológicas e de futuro, ajudando a 
�xar os jovens em Pombal”, con-
cretiza. Além disso, acredita que 
ao ajudar as indústrias a serem 
mais limpas e ao desenvolver so-
luções para a mobilidade ou para 
o edi�cado, o InovImpact estará 
a contribuir para melhorar o am-
biente e a qualidade de vida de 
todos.

O capital social deste “labora-
tório vivo” é de 100 mil euros. A 
participação das empresas e ins-
tituições de ensino superior será 
de 75%, e do município de 25%. 
O coordenador de inovação está 
con�ante que o ambiente cola-
borativo permitirá às indústrias 
partilhar custos de inovação e de-
senvolvimento, através do “efeito 
de comunidade”. Ao trabalharem 
em rede, poderão, assim, ter aces-
so a equipamentos de parceiros. A 
formação especializada e a reali-
zação de eventos também pode-
rão ser formas de obter receitas

DR
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Christophe & Frédéric, Door Tra-
vel, Leiritechswiss – Technical So-
lutions, e Pavi�lips – Pavimentos 
foram as quatro empresas do con-
celho de Pombal distinguidas com o 
estatuto Gazela 2024, com base nos 
resultados económicos e �nancei-
ros do ano anterior, de acordo com 
a Comissão de Coordenação e De-
senvolvimento Regional (CCDR) do 
Centro. Pombal posiciona-se, assim, 
como o segundo concelho da região 
com mais empresas jovens e com 
elevados ritmos de crescimento, a 
seguir a Leiria.

O conceito de Gazela corresponde 
a empresas com idade igual ou in-
ferior a cinco anos, e com ritmos de 
crescimento elevados, sustentados 
ao longo do tempo. “São organiza-
ções inovadoras, capazes de se po-
sicionarem de forma diferenciadora 
nos mercados, nos quais a�rmam a 
sua competitividade e constroem 

Pombal é o segundo concelho da região com mais empresas Gazela

Alexandra Barata
redaccao@jornaldeleiria.pt

A indústria transformadora é a actividade predominante  
das empresas gazela

sucesso a um ritmo acelerado, con-
tribuindo fortemente para a criação 
de emprego”, refere um documento 
da autoria da CCDR do Centro, di-
vulgado em Junho de 2025.

Em 2023, as quatro empresas de 
Pombal atingiram um volume de 

negócios de 12,3 milhões de euros, o 
que representa um aumento de 3,8 
milhões em relação ao ano anterior, 
em que facturaram 8,5 milhões. A 
análise deste indicador permite 
ainda con�rmar que a percurso de 
crescimento do volume de negócios 

se tem mantido nos últimos quatro 
anos, a um ritmo considerável. 

Para atribuir a distinção de em-
presa Gazela, a CCDR do Centro te-
ve ainda em consideração o pessoal 
ao serviço, que quase duplicou nas 
quatro empresas do concelho de 
Pombal, nos últimos quatro anos, 
ao passar de 37 pessoas em 2020 
para 66 em 2023. Contudo, neste 
indicador, Pombal é ultrapassado 
pela Marinha Grande, já que as duas 
empresas Gazela deste concelho as-
seguravam 98 postos de trabalho no 
ano em análise.  

Região de Leiria lidera
O número de empresas Gazela da 
região Centro atingiu, em 2024, o 
registo mais elevado dos últimos 
13 anos, já que 181 demonstraram 
um crescimento expressivo, tan-
to ao nível da criação de emprego 
como do volume de negócios. E a 
região de Leiria é a sub-região que 
mais se destaca, com 34 empresas 
Gazela, localizadas em Leiria (23), 

Pombal (quatro), Batalha e Marinha 
Grande (duas em cada município), 
Alvaiázere, Ansião e Figueiró dos 
Vinhos (uma em cada município). 

“A região de Leiria reforça o seu 
papel como um dos principais pó-
los de crescimento económico da 
região Centro, com um tecido em-
presarial jovem, inovador e com 
forte impacto na coesão territorial”, 
lê-se no documento. O volume de 
negócios das 34 empresas Gazela 
aumentou dez vezes entre 2020 e 
2023, ao passar de cerca de 11,1 para 
111,2 milhões de euros. 

Destas, duas são microempre-
sas, 31 de pequena dimensão, e 
uma de média empresa. A indús-
tria transformadora é a actividade 
predominante (11 empresas). “Pe-
lo sétimo ano consecutivo, Leiria 
é o município que concentra mais 
empresas Gazela na região Centro 
(23), sendo também o número mais 
elevado alguma vez alcançado por 
um município”, assegura a CCDR 
do Centro. 

DR
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As Festas do Bodo abrem este ano, 
pela primeira vez, as portas a todos 
os cidadãos, através da adopção 
de medidas inclusivas, como a au-
diodescrição dos espectáculos e a 
criação de um espaço reservado a 
pessoas com mobilidade reduzida. 
Nininho Vaz Maia, Richie Champbe-
ll, Bárbara Tinoco, Xutos & Pontapés 
e José Cid são os cabeças de cartaz 
da edição deste ano, que inicia ho-
je, dia 24, e termina na terça-feira, 
dia 29.

As pessoas cegas terão, assim, a 
oportunidade de acompanhar os 
espectáculos de uma forma mais 
detalhada, com o apoio de técnicos 
quali�cados, que farão a audiodes-
crição do que se vai passando em 
palco, proporcionando uma expe-
riência mais completa a quem não 
vê. Já os cidadãos com mobilidade 
reduzida, que, por exemplo, se des-
loquem de cadeiras de rodas, terão  
agora um “espaço reservado, digno 
e com boa visibilidade”, para pode-
rem usufruir dos concertos em me-
lhores condições.  

O anúncio foi feito por Pedro 
Pimpão, presidente da autarquia, 
durante a apresentação do cartaz 
das Festas do Bodo, em Maio, oca-
sião em que esteve presente o can-
tor José Cid, que actuará no dia de 
encerramento do evento, e ainda 

Festas do Bodo tornam concertos inclusivos

o DJ Ghira, um jovem de 18 anos 
de Pombal. Na ocasião, o autarca 
revelou que outra das novidades, 
este ano, é o Bodo PET, uma área 
dedicada a animais de estimação, 
destinada a complementar a verten-
te agrícola do AgroBodo, recuperada 
no ano passado, após uma pausa de 
alguns anos.

Espectáculos para  
todos os gostos
Hoje, dia 24, sobem ao Palco 1, no 
Largo do Arnado, Nininho Vaz Maia 
e os DJ Menasso e Kiko. Amanhã, 
dia 25, será a vez de actuarem Bella 
Bellux, Richie Champbell, Usados 
com Garantia e DJ Vito. No sábado, 

dia 26, a animação será assegurada 
por Carolina Lopes, Bárbara Tinoco, 
Bagunçada e Mr Groove & Angel DJ. 
O cartaz de domingo, dia 27, inclui 
as bandas Dovecote, DJ Ebmath 
+ Padre Guilherme e DJ Xandi. Na 
segunda-feira, dia 28, actuam The 
Cartel, Xutos & Pontapés, Sara San-
tini e DJ Ghira. Os concertos de Elsa 
Gomes, José Cid e os DJ Cazé e DLino 
F encerram o último dia do evento.

O programa das Festas do Bodo 
inclui ainda as actuações da Fi-
larmónica Extravagante (dia 25), 
Filarmónica Artística Pombalense 
(dia 26), o Festival de Folclore (dia 
27), The Greatest Queen Tribute (dia 
28), e Música com Gente Dentro (dia 

29), no Palco 2, no Jardim do Cardal. 
Já o Bodo dos Pequeninos decorre 
no Palco 3, no espaço exterior das 
piscinas municipais, com os espec-
táculos Ruca, às 17 e às 19 horas do 
dia 25, Miss Cindy, às 18 horas de 
dia 26, Bluey, às 18 horas de dia 27, 
e Circoreto, às 18 horas de dia 28. 
Para quem gostar de dar um pezinho 
de dança, haverá bailes, no Largo 
da Pérgola, a partir das 23:30 horas, 
animados por Vânia Marisa (dia 24), 
Bruno e Célia (dia 25), Netos d’Avó 
(dia 26), Tomané (dia 27) e Carlos 
Monteiro (dia 28).

As Festas do Bodo são organiza-
das pelo Município de Pombal, em 
parceria com a Associação de De-
senvolvimento de Iniciativas Locais 
(Adilpom) e a empresa municipal 
PMUGest – Pombal Manutenção 
Urbana e Gestão. Tem ainda como 
parceiros o Rancho Típico de Pom-
bal, a Confraria do Bodo, a Junta de 
Freguesia de Pombal, a Copombal, 
e a Paróquia de Pombal, já que se 
trata de um evento com uma com-
ponente religiosa, em devoção à 
Nossa Senhora do Cardal.

Mais de dois milhões 
transacionados
Um estudo de avaliação do impac-
to económico e social das Festas do 
Bodo de 2024, da Faculdade de Eco-
nomia da Universidade de Coimbra 
e do Instituto Superior de Contabili-

dade e Administração de Coimbra, 
encomendado pelo Município de 
Pombal, conclui que, nos cinco dias, 
foram transacionados mais de 2,2 
milhões de euros na restauração, 
em alojamento e em levantamentos. 

“Este valor é quase o dobro da 
semana anterior (+46%), onde fo-
ram registados cerca de 1,5 milhões 
de euros em transações, e mais do 
dobro do veri�cado na semana pos-
terior (+58%) ao evento”, asseguram 
os autores do estudo, divulgado em 
Maio. “O impacto económico direc-
to foi estimado em 561.699,61 euros, 
traduzindo-se num retorno econó-
mico de 146%. Ou seja, por cada 100 
euros investidos na organização do 
Bodo, foram gerados 146 euros em 
consumo directo na economia local 
e regional.”

As conclusões revelam ainda que 
21% dos visitantes foram a Pombal 
pela primeira vez por causa do 
evento, e 83% a�rmaram pretender 
regressar, enquanto 89% o consi-
deraram uma oportunidade para 
conhecer a cultura e o património 
local. O estudo destaca também o 
contributo das Festas do Bodo pa-
ra a coesão social, valorização da 
identidade cultural de Pombal, e 
reforço do sentimento de pertença 
da comunidade, ao promover tradi-
ções locais, consolidando-se como 
um dos pilares do desenvolvimen-
to económico, social e cultural do 
município.

José Cid actua no último dia do evento

Alexandra Barata
redaccao@jornaldeleiria.pt
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Natural de uma aldeia da fregue-
sia de Almagreira, João Ribeiro, 24 
anos, vive da arte urbana, desde 
que se licenciou, há três anos, em 
Artes Plásticas na Escola Superior 
de Artes e Design, nas Caldas da 
Rainha. O mural de homenagem a 
Salgueiro Maia, junto à estação dos 
comboios de Pombal, pintado no 
âmbito dos 50 anos do 25 de abril 
de 1974, e as “experiências incrí-
veis” que teve no estrangeiro foram 
os momentos mais marcantes da 
sua vida artística. 

“Nos últimos três anos, recebo 
propostas cada vez mais interes-
santes e projectos que me realizam 
cada vez mais, como artista e como 
pessoa”, explica João Ribeiro. “Te-
nho tido a oportunidade de pintar 
um pouco por todo o país e, desde 
2024, fora de Portugal, contando 
já com obras em Cabo Verde, Itália, 
França e na Ilha Reunião, algumas 
das quais através do Festival Sete 
Sóis Sete Luas”, conta. “É a con-
quista de que mais me orgulho na 
minha carreira.”

Aos 14 anos, o jovem de Pombal 
começou a fazer gra�ti e, aos 16, 
surgiram as primeiras encomendas 
de pinturas. Na altura, frequentava 
o curso de Artes Visuais na Escola 
Secundária de Pombal, e depois 
prosseguiu estudos a nível superior 
em Artes Plásticos. “Já fazia arte ur-
bana em part-time, aos �ns de se-
mana, durante os últimos anos de 
licenciatura, e fui criando a minha 

João Ribeiro 
divulga arte nas 
paredes das cidades 

carreira, espalhando o meu nome 
e a minha arte”, justi�ca.

Galerias a céu aberto

Nesse sentido, foi consolidando o 
seu próprio negócio até concluir 
o curso, o que lhe permite viver 
apenas da arte, desde então. Em 
Pombal, tem três obras no es-
paço público. Além do mural de 
Salgueiro Maia, destaca a pintura 
de um viaduto na Avenida Heróis 
do Ultramar, dedicada à Serra de 
Sicó. “Têm surgido algumas pro-
postas por parte de municípios, 
freguesias e associações, que têm 
transformado as cidades em gale-
rias a céu aberto”, diz. 

“Sou um artista de rua, mas 
também pinto bastante em ca-
sas particulares, para empresas 
e associações”, esclarece João Ri-
beiro. Oportunidades que surgem 
porque considera que a sua arte 
é reconhecida, e conseguiu criar 
o seu próprio público. “Isso leva 
tempo, dedicação e coragem para 
não desistir. Felizmente, comecei 
cedo e, nos últimos anos, não me 
tem faltado trabalho”, observa.

Nos tempos livres, pinta telas 
inspiradas nas suas viagens. As 
últimas exposições foram em 
2024: “Retratos da Cidade Ver-
melha”, na Biblioteca Municipal 
de Leiria, e “Voar Além”, no Cen-
trum Sete Sóis Sete Luas da Ilha 
do Maio, em Cabo Verde. No ano 
anterior, as suas obras estiveram 
expostas na Casa Varela, em Pom-
bal, numa mostra a que chamou 
“Identidade”.

DR
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Artista de Pombal começou a fazer graffiti aos 14 anos
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S
e há um consenso transversal entre 
empresários, é este: Portugal é um País 
excessivamente burocrático. O problema 
não é novo, mas a sua persistência tornou-  

-se insustentável num mundo que se move a 
outra velocidade. Numa economia em que o 
tempo vale dinheiro, e muitas vezes empregos, 
os entraves administrativos continuam a as�xiar 
a competitividade, a inovação e a coragem de 
empreender. A complexidade regulatória em Portugal 
é desproporcional à sua dimensão. Abrir uma 
empresa pode ser rápido no papel, mas na prática 
esbarra em autorizações lentas, portais confusos, 
cruzamentos intermináveis de dados e interpretações 
contraditórias entre serviços públicos. O mesmo 
se aplica à contratação de trabalhadores, aos 
licenciamentos industriais, aos projetos urbanísticos 
ou à submissão de candidaturas a fundos europeus. 
O que deveria ser um processo ágil e transparente 
transforma-se frequentemente num teste de 
resistência.
O resultado é perverso: empresas que podiam crescer 
mais depressa desistem a meio; investimentos que 

podiam criar emprego �cam congelados; fundos 
europeus que podiam mudar a face dos territórios 
permanecem por executar. 
O mais grave é que a desburocratização é, 
paradoxalmente, uma das reformas mais faladas 
e menos feitas. Há dezenas de programas que 
prometem simpli�car, mas continuam a surgir novos 
formulários, plataformas digitais mal integradas 
e regulamentos mal redigidos. A digitalização 
do Estado, tão promovida como panaceia, falha 
quando substitui papel por cliques sem simpli�car 
os procedimentos. O que o tecido empresarial 
precisa não é de mais portais: é de menos obstáculos, 
menos redundâncias e mais decisões em tempo útil. 
Exemplos não faltam. Nos incentivos comunitários, 
em vez de se melhorarem as plataformas de 
acesso aos fundos, criam-se continuamente novas 
plataformas. Hoje existem várias. Os prazos de 
análise das candidaturas raramente são cumpridos, 
publicam-se calendários com previsões de abertura 
dos concursos e as datas não são cumpridas, e por 
último, e no PRR, apostou-se na diversi�cação 
de organismo na análise e acampamento das 

Desburocratizar para sobreviver: a reforma que falta à economia portuguesa

Opinião
Horácio 
Mota

candidaturas e na minha opinião deveria ter sio 
centrado num só organismo.  
A economia portuguesa não pode continuar refém 
de uma máquina administrativa do século XX. 
Desburocratizar não é apenas uma medida de 
e�ciência; é uma estratégia de sobrevivência num 
contexto global cada vez mais exigente. As PME, que 
representam 99% do tecido empresarial nacional, são 
as principais vítimas deste peso morto. Mas também 
são aquelas com mais a ganhar se lhes abrirmos 
caminho. A reforma que falta não é tecnológica, é de 
mentalidade e de conhecimento. Precisamos de um 
Estado facilitador, que con�e mais nos cidadãos, que 
avalie pelo risco e não pelo excesso de controlo, e que 
perceba que, sem tempo para executar, nenhuma 
política pública cumpre o seu objetivo. Portugal já 
não pode adiar esta mudança. Desburocratizar é 
urgente. É inteligente. E, acima de tudo, é possível.

Presidente da AECP- Associação Empresarial do Con-
celho de Pombal
 Texto escrito segundo as regras do novo Acordo 
Ortográ�co de 1990
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O Pólo de Saúde do Louriçal, que 
integra a Unidade de Saúde Fami-
liar Vale do Arunca, foi reforçado, 
este mês, com a contratação de 
duas médicas, pelo que passou a 
disponibilizar consultas diárias e 
até às 20 horas. A terminar o ter-
ceiro mandato como presidente da 
junta, José Manuel Marques não 
esconde a satisfação por a “situa-
ção �car resolvida”, já que consi-
dera esta valência fundamental 
para captar mais população para 
a freguesia.

O autarca diz que o Pólo de Saú-
de �cou, agora, com três médicos e 
três enfermeiros. “Tendo em conta 
a nossa centralidade, ainda pode 
haver necessidade de colocar mais 

Pólo de Saúde do Louriçal reforçado 
com duas médicas

Alexandra Barata
redaccao@jornaldeleiria.pt

um médico, mas a entrada destas 
duas já é um valor acrescentado, 
depois das lutas travadas e do in-
vestimento que foi feito em 2021”, 
sublinha. As obras de adaptação 
do antigo Jardim de Infância do 
Louriçal e a aquisição de equipa-
mentos custaram ao município 
cerca de um milhão de euros. 

A menos de três meses de ter-
minar o último mandato, José Ma-
nuel Marques considera a amplia-
ção do Centro Escolar do Louriçal 
como uma obra necessária, tendo 
em conta que tem 201 crianças no 
Pré-escolar e no 1.º Ciclo. “Abri-
mos com oito turmas, e já temos 
dez”, justi�ca. Apesar de ter sido 
remodelado e ampliado em 2017, 
já não tem espaço su�ciente para 
dar resposta ao crescimento da 
população. “Este ano, o Institu-
to D. João V também abriu mais 
duas turmas do 5.º ano”, garante. 
“É prova de que o Louriçal se de-
senvolveu e cresceu.”

Com uma população de 4.200 
pessoas, a freguesia tem aumen-
tado o número de habitantes. 
“Nos últimos dois anos, regres-
saram mais de 20 casais que es-
tavam a trabalhar no estrangeiro. 
E reformados, então, são muito 
mais. E temos talvez uns dez ca-
sais de brasileiros, e pessoas da 
comunidade ucraniana”, especi-
�ca. Além disso, houve casais de 
Lisboa que compraram casa no 
Louriçal. “Cansaram-se de viver 
na cidade, onde não há nada para 
alugar”, comenta.

Qualidade de vida
O autarca não tem dúvidas que a 
centralidade da freguesia foi de-
terminante para essa mudança. 
Além dos eixos rodoviários para a 
Figueira da Foz, Leiria e Coimbra, 
recorda que o Louriçal tem esco-
las, transportes, centro de saúde, 
uma zona industrial, dois pavi-
lhões gimnodesportivos, piscina, 
três escolas de música, uma �lar-
mónica, futsal, futebol, dança e 
espaços verdes, que proporcionam 
boa qualidade de vida às crianças 
e às famílias.

Em tempos de balanço, José Ma-
nuel Marques destaca os grandes 
projectos desenvolvidos nos seus 
mandatos, como o Centro Escolar 
e a Zona Industrial Matos da Vila, 
mas também a recuperação do rio 
e da área envolvente, a reabilita-
ção de todo o património religioso, 
a criação do monumento ao bis-
coito, e a abertura de caminhos 
rodoviários, �orestais e o asfalto. 

“Assumimos obras estrutu-
rantes, como a criação do Par-
que Natural Rico So�a, com 24 
mil metros quadrados, que foi 
inaugurado em Agosto do ano 
passado”, acrescenta. “É uma 
zona verde belíssima, com todas 
as condições, e um aqueduto on-
de passa água, de que os casais 
jovens usufruem ao �nal do dia 
e ao �m-de-semana”, refere o au-
tarca eleito como independente 
nas listas do PSD, que estabeleceu 
como objectivo “trabalhar para 
pessoas”. 

Apoio a 50 famílias
“Além de construir os equipa-
mentos, uma junta de freguesia 
está quase ao nível de uma câ-
mara, e o Louriçal é a maior fre-
guesia do concelho”, sublinha. 
Tem um Espaço de Cidadão, há 
mais de 20 anos, e um Gabinete 
de Apoio Social, que funciona em 
articulação com a Segurança So-
cial. “Ajudamos 50 famílias, que 
vêm aqui quinzenalmente buscar 
alimentos, mas estes casos têm 
diminuído, porque conseguimos 
integrar algumas pessoas no mer-
cado de trabalho, com o apoio do 
centro de emprego”, explica. “Em 
alguns casos, também somos en-
tidade empregadora.”

A Zona Industrial Matos da 
Vila também criou perto de mil 
empregos directos, na área do 
comércio e serviços, e foram 
vendidos lotes para instalar um 
centro logístico de distribuição 
de calçado, uma empresa na 
área da limpeza e alimentar, e 
uma carpintaria que trabalha 
para uma empresa de casas pré-
-fabricadas. “Só tenho mais dois 
lotes de maiores dimensões dis-
poníveis, mas a zona industrial 
tem muito terreno disponível à 
volta”, refere. “O maior problema 
é a falta de mão de obra.”

“Saio com sentimento de dever 
cumprido. Tudo o que �z foi com 
amor e com paixão”, assegura 
José Manuel Marques. Após 30 
anos ligado ao associativismo e 
12 anos como autarca, é tempo de 
fazer uma pausa. “Tenho família 
e uma empresa de construção”, 
justi�ca. Mas, até lá, está a acom-
panhar a conclusão dos trabalhos 
de reabilitação do antigo edifício 
da EPAC, onde vai ser criado um 
Centro Cultural, e diz que vai ser 
colocada a palavra “Louriçal” no 
Largo D. Luís de Menezes. “Va-
mos trabalhar até ao último dia”, 
garante. 

Veja 
anúncios 

de emprego 
na pág. 21

Para saber 
como 

anunciar na 
secção de 

classificados 
do Jornal de 
Leiria ligue 

244 800 400
(chamada para rede  

fixa nacional)

Com três médicos, as consultas passaram a ser diárias, e até às 20 horas 
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A fadista Mariza, a cantora Iolanda e 
a banda Santa Maria são as cabeças 
de cartaz da edição deste ano das 
Festas do Louriçal, que se realizam 
entre os dias 14 e 17 de Agosto, por 
iniciativa da Associação Critérios 
e Tradições, Junta de Freguesia do 
Louriçal e Município de Pombal. A 
Procissão das Velas, na qual cos-
tumam participar mais de dez mil 
pessoas, será outro momento alto 
do evento, que assinala ainda os 
200 anos da Sociedade Filarmónica 
Louriçalense.

Os início das festividades está 
marcado para as 17 horas de dia 14, 
momento em que serão hasteadas 
as bandeiras e decorrerá uma arrua-
da da Sociedade Filarmónica Lou-
riçalense. A cerimónia de abertura 
começa pouco depois, na Praça 
Joaquim da Silva Cardoso, à qual 
se seguirá uma visita aos exposito-
res. A abertura das Tasquinhas está 

Mariza, Iolanda e Santa Maria animam Festas do Louriçal

Alexandra Barata

redaccao@jornaldeleiria.pt

marcada para as 19:30 horas.
Uma hora mais tarde, decorrerá 

uma missa no Convento, em honra 
de Nossa Senhora da Boa Morte, 
seguida da Procissão das Velas, 
que contará com as participações 

da Sociedade Filarmónica Louriça-
lense, Sociedade Filarmónica Ver-
moilense e Filarmónica da Guia. 
Prevê-se, por isso, que Mariza só 
comece a actuar à meia-noite, no 
Palco 1. Cerca de duas horas de-

pois, o DJ Menasso continuará a 
animar a noite.

A Feira de Velharias assinalará o 
início do segundo dia das Festas do 
Louriçal, às 8 horas. Ao meio-dia, 
as tasquinhas já estarão abertas e, 
pelas 15 horas, haverá uma missa 
no Convento, em honra de Nossa 
Senhora da Boa Morte, seguida de 
procissão, acompanhada pela So-
ciedade Filarmónica Louriçalense, 
em que estará presente a guarda de 
honra a cavalo da GNR. 

O Festival de Folclore do Ran-
cho Folclórico e Etnográfico do 
Louriçal está marcado para as 17 
horas, no Palco 2, e contará com a 
participação do Rancho Folclórico 
e Etnográ�co do Louriçal, Rancho 
Folclórico de Vinhó (Gouveia), Ran-
cho Folclórico de Quintã (Soalhães) 
e Rancho Regional de Argoncilhe 
(Santa Maria da Feira). A partir das 
22:30 horas, será a vez da banda 
Santa Maria subir ao Palco 1, que 
será “rendida” às 00:15 horas pelo 
DJ Nuno Fernandez.

No dia 16, as festividades iniciam 
às 17 horas, com a actuação dos gru-
pos de danças We Love Dance e The 
Greens, no Palco 2. A abertura das 
tasquinhas está prevista para as 
19 horas e, meia hora mais tarde, 
a música regressa ao Palco 2 com 
a actuação de “Toca Sem Dó”. A 
partir das 22:30 horas, os espectá-
culos prosseguem no Palco 1, com 
Iolanda, Bombatuke e DJ LINO F. 

Às 10 horas de dia 17, será celebra-
da a eucaristia no Convento do Lou-
riçal, com transmissão televisiva na 
TVI. As tasquinhas abrem as por-
tas ao meio-dia, e às 16 horas será 
apresentado o livro O Recolhimento 

do Santíssimo Sacramento, de Luís 
Miguel Preto Batista, na Igreja do 
Convento do Louriçal. Uma hora 
mais tarde, no Palco 2, haverá uma 
tarde cultural com Cavaquinhos do 
Louriçal, e um matiné com o Grupo 
Pixel. No palco 1, GNTK e Sociedade 
Filarmónica Louriçalense actuam 
às 22:30 horas, e o DJ NS encerrará 
o evento.

Iolanda venceu o Festival da Canção em 2024, com a música “Grito”

LUÍS FILIPE COITO/ARQUIVO
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